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Uma Breve Revisão 
Histórica Sobre o Estudo da 
Personalidade

REVISÃO HISTÓRICA

A psicologia da personalidade existe há pouco mais de meio sécu-
lo, contudo, suas raízes remontam a toda história da humanidade: o 
interesse para descrever, compreender e prever o comportamento 
humano, de forma a explicar as diferenças individuais, esteve presente 
em diversas culturas ao longo da história. O tema atraiu e ainda atrai 
os olhares de vários estudiosos, ganhando espaço em áreas como a 
psicologia, sociologia, psiquiatria, entre outras. Além disso, de maneira 
cotidiana, as pessoas se referem à personalidade, seja para definir os 
outros ou a si mesmas – não raro é ouvir alguém se referindo ao outro 
como “uma pessoa de personalidade forte”. Mas, afinal, de que forma 
o estudo da personalidade ganhou espaço no campo da psicologia? 
Para responder a tal pergunta, faz-se necessário explorar a história. 
Sabendo que os feitos do passado guardam uma relação direta com os 
estudos atuais, o presente trabalho tem como objetivo apresentar um 
breve panorama sobre a história do estudo da personalidade. Contudo, 
não objetivamos esgotar o tema, visto que seria necessário um traba-
lho amplo. O texto está organizado em três partes: a primeira apresenta 
uma linha histórica sobre o curso dos estudos da personalidade; a 
segunda mostra definições sobre o construto; por fim, é apresentado 
alguns modelos utilizados para sua compreensão.

O estudo da personalidade ao longo da história
Para examinar as raízes primordiais da teoria da personalidade, de-
ve-se iniciar observando o interesse pelas características individuais 
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em antigos estudos. Desta forma, durante a Grécia Clássica, Teofrasto 
(372-287 a.C.), em sua obra O Carácter, descreveu 30 “tipos morais”, 
mostrando uma preocupação de classificar os indivíduos a partir das 
teorias dominantes sobre a natureza. Ainda nesse período, Platão, em 
seu livro A República, reconheceu e usou as diferenças individuais, 
como características constantes e estáveis, designando os cidadãos 
da República às tarefas para as quais se supunha que estivessem ap-
tos. Posteriormente, nos séculos II e III, a teoria dos temperamentos de 
Galeno (129-217 d.C.), influenciada pela teoria dos humores de Hipó-
crates (460-377 a.C.), ganha destaque como modelo explicativo das 
diferenças individuais, influenciando a criação de formas tipológicas 
conhecidas até hoje (como exemplo, Krestchemer e Sheldon). Desta 
forma, é possível ver a preocupação, o uso e o interesse primordial pela 
compreensão da personalidade (Colom, 2008; Martins, Silva, & Muta-
relli, 2008).

As correntes filosóficas advindas dos séculos XIII ao XIX, como as 
propostas por Aquino, Bentham, Comte, Hobbes, Kierkegaard, Locke, 
Nietzsche e Maquiavel, foram importantes para o desenvolvimento dos 
estudos da personalidade (Hall, Lindzey, & Campbell, 2007). Des-
tacando a contribuição para o estudo científico do tema, no mesmo 
período, dois autores foram relevantes: Juan Huarte de San Juan foi o 
primeiro pensador a elaborar um referencial sistemático para analisar 
as diferenças individuais; enquanto Franz Joseph Gall contestou os 
métodos introspectivos vindos das perspectivas filosóficas (Colom, 
2008).

Já no século XIX, Darwin, em suas obras A origem do homem (1871) 
e A expressão das emoções no homem e nos animais (1873), alegou 
que as características ou comportamentos que fossem adaptativas ao 
ambiente facilitariam a sobrevivência do indivíduo, permitindo a trans-
missão dos genes aos descendentes. Determinada quantidade de 
agressividade, por exemplo, poderia ser uma característica adaptativa 
em momentos de necessidades alimentícias, aumentando a proba-
bilidade de sobrevivência. A função do comportamento, a partir de 
então, passou a ser um enfoque importante no pensamento acerca das 
diferenças individuais (Friedman & Schustack, 2004).

Darwin também se atentou para a necessidade de desenvolver méto-
dos originais para realizar o estudo científico das diferenças individu-
ais, tarefa de que seu primo, Sir Francis Galton, se encarregou. Ele foi 
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o responsável por atribuir fontes genéticas e ambientais na explicação 
das características individuais, utilizando os princípios evolucionistas 
da variação, seleção e adaptação ao estudo dos indivíduos humanos 
(Colom, 2008).

Influenciado pelo desenvolvimento científico de Galton e de outros 
pesquisadores, em 1879, Wundt (1832-1920) cria o primeiro laborató-
rio de psicologia em Leipzing. Utilizando da filosofia e da fisiologia ex-
perimental, a psicologia surge como uma ciência independente, con-
centrando-se na análise da experiência entre um estímulo e resposta. 
O enfoque adotado pela nova ciência, contudo, não deixa espaço para 
o tópico da personalidade, visto que o tema estava ligado às perspec-
tivas “mentalistas” (Schultz & Schultz, 2016).

No mesmo período, Sigmund Freud (1856-1939) começa a desenvol-
ver a psicanálise. A nova abordagem surgia dos métodos científicos de 
investigação dominantes na época, o que permitiu iniciar os estudos 
formais sobre a personalidade. O método foi importante para estimular 
a pesquisa sobre características individuais, fugindo do rigor científico 
e colaborando para ampliar a área de estudos, como os desenvolvidos 
pelos humanistas e neo-analistas. Assim, surgem correntes bastan-
te diferentes como modelos explicativos da personalidade: algumas 
utilizando-se do rigor científico, com pesquisas experimentais em 
laboratórios, enquanto outras adotaram o modelo dedutivo de investi-
gação no consultório. O texto a seguir apresentará algumas definições 
de personalidade, bem como as principais teorias advindas do período 
referido.

O que é personalidade?
A palavra “personalidade” tem origem no latim, persona, que se referia 
a uma máscara de teatro usada por atores romanos. A máscara era 
utilizada para projetar uma falsa aparência pelos atores. Tal definição, 
é claro, não é aceita pelos psicólogos, uma vez que se faz superficial. 
Como referido anteriormente, existem várias áreas e abordagens que 
investigam a personalidade. No entanto, não há um consenso entre os 
teóricos quanto a uma definição única para esse conceito. Mesmo que 
todos os estudiosos tenham lidado com a personalidade de alguma 
forma, cada um abordou esse conceito a partir de uma epistemologia 
diferente. Segundo Ewen (2014), quando os psicólogos se referem à 
personalidade, estão dizendo sobre aspectos importantes e relativa-
mente estáveis, seja do comportamento, emoção ou pensamento. Por-
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tanto, uma pessoa extrovertida tende a se comportar desta maneira em 
diversos ambientes por um grande período de tempo. Ainda segundo 
o autor, para a maioria dos teóricos, a personalidade inclui tudo sobre 
uma pessoa – aspectos mentais, emocionais, sociais e físicos. Já de 
acordo com Silva e Nakano (2011), Rebollo e Harris (2006) definem a 
personalidade como padrões de comportamento e atitudes típicas de 
um indivíduo, sendo relativamente constantes e estáveis, enquanto All-
port (1966) caracteriza a personalidade como uma organização dinâ-
mica dos sistemas psicofísicos que determinam os comportamentos e 
pensamentos dos indivíduos.  Por fim, ainda de acordo com as autoras, 
Trentini, Hutz, Bandeira, Teixeira, Gonçalvez e Thomazoni (2009) ditam 
que a personalidade se refere às características individuais, sendo 
única e que diversifica as pessoas, a partir de padrões consistentes 
de sentimentos, pensamentos e comportamentos. Observando todas 
essas definições, percebe-se uma variada forma de conceitualizar a 
personalidade, a depender da base epistemológica de referência.

Abordagem psicodinâmica
A abordagem psicanalítica foi uma das precursoras do estudo formal 
da personalidade. Freud, após publicar o livro A Interpretação dos So-
nhos, em 1900, ampliou as discussões sobre uma teoria da persona-
lidade, fugindo dos métodos científicos que se instauraram na época 
(Schultz & Schultz, 2016). Segundo Feist, Feist e Roberts (2015), após 
utilizar técnicas de livre associação em seus pacientes, Freud formulou 
hipóteses dedutivas acerca da natureza humana, baseando-se em 
observações clínicas, sem recorrer a métodos de pesquisas rigorosos. 

A estrutura da personalidade originalmente definida por Freud foi 
organizada em termos de inconsciente, pré-consciente e consciente. 
Entretanto, a abordagem deixava muito a desejar. Assim, para resolver 
o problema, Freud revisou seu modelo inicial, descrevendo a perso-
nalidade em termos de três construtos: id, ego e superego (Freud, 
1923/1962), instâncias que não são separadas dentro da mente 
(Ewen, 2014). A partir dos estudos de caso, Freud postulou uma di-
nâmica para explicar o que impulsiona e direciona o comportamento. 
Através de uma energia psíquica e física, as pessoas são motivadas a 
procurar o prazer e reduzir a tensão e a ansiedade. Para esse impulso, 
Freud o denominou de instinto, o que mais tarde, Lacan renomeou 
como pulsão (Schultz & Schultz, 2016; Feist, Feist, & Roberts, 2015).

Posteriormente, a psicanálise de Freud inspirou o trabalho de diversos 

08

01.19



Boletim SBNp, São Paulo, SP, v.2, n.1, p 1-45, janeiro/2019

estudiosos da personalidade, que desenvolveram conceitos sobre o 
comportamento humano fora do enfoque experimental. Os denomi-
nados neo-analistas (isto é, “novos analistas”) expandiram a psicaná-
lise freudiana, dando-lhe um novo direcionamento. Carl Gustav Jung 
foi um dos grandes representantes desse grupo, que trabalhou com 
a ideia de traços de personalidade, desenvolvendo os conceitos de 
extroversão e introversão, muito estudados por outras abordagens. 
Desta forma, a psicanálise foi uma importante contribuinte para ampliar 
os estudos sobre as teorias da personalidade (Friedman e Schustack, 
2004).

Abordagem humanista
Carl Rogers (1902-1987) foi um dos principais nomes da abordagem 
humanista. Ele não desenvolveu suas formulações sobre a estrutura e 
a dinâmica da personalidade em laboratórios ou com estudos experi-
mentais, mas se baseando na experiência do trabalho com os clientes. 
Apesar de ter formulado uma teoria coerente sobre a personalidade, 
sua preferência pessoal era ser um auxiliar das pessoas, e não um 
construtor de teorias. Segundo Rogers, somos seres racionais gover-
nados por uma percepção consciente sobre nós e o mundo. Desta 
forma, a consciência e o momento presente foram seu foco de estudo. 
A personalidade, segundo o autor, só pode ser entendida a partir de 
nosso próprio ponto de vista, baseado em nossas experiências subjeti-
vas (Schultz & Schultz, 2016).

A abordagem humanista concebe o homem como criativo, autônomo, 
com propósitos e capaz de experimentar um profundo insight sobre a 
realidade. Rogers destacou a experiência individual, a importância da 
liberdade e das escolhas pessoais, sendo o self fenomênico (um mun-
do particular de experiências e sentidos pessoais) o núcleo da perso-
nalidade. Desta forma, o objetivo da terapia humanista é desenvolver 
todas essas capacidades e potenciais: atualizando o self, segundo 
Rogers, a pessoa estaria em pleno funcionamento (Monte & Sollod, 
2006; Rogers, 2017).

Rogers, durante a década de 1950, foi convidado a escrever sobre a 
teoria da personalidade “centrada no cliente”. Seu depoimento original 
sobre o tema é encontrado no volume 3 de Psychology: a study of a 
Science, de Sigmund Koch (Feist, Feist, & Roberts, 2015).
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Abordagem behaviorista¹
É possível entender a história da análise do comportamento como 
dividida em duas grandes fases: o Behaviorismo Metodológico e o 
Behaviorismo Radical. A primeira é marcada pelo foco no estudo e 
modificação do comportamento observável apenas por duas ou mais 
pessoas e que tem como seu principal representante o psicólogo John 
Watson (1878-1958). E a segunda (que se estende até os dias atuais 
apesar de abranger algumas grandes mudanças) que tem como figura 
de destaque o psicólogo B. F. Skinner (1904-1990), que revolucionou 
a área ao argumentar que pensamentos, sentimentos e emoções são 
também comportamentos (apenas não observáveis por mais de uma 
pessoa) que obedecem aos mesmos princípios básicos do compor-
tamento humano e, portanto, devem também ser objeto de estudo e 
intervenção de profissionais da área da análise do comportamento. De 
maneira geral, trataremos aqui da personalidade como entendida pelos 
analistas do comportamento adeptos do Behaviorismo Radical (Morei-
ra & Medeiros, 2007; Ribeiro & de-Farias, 2014).

O termo personalidade tem sido historicamente preterido por analistas 
do comportamento. Isso é devido, em certa medida, ao entendimento 
de que personalidade faz parte da categoria de termos “mentalis-
tas”, ou seja, utilizados como substitutos de “mente”, uma instância 
imaterial, de natureza diferente da do corpo e não sujeita às mesmas 
condições naturais. Termos mentalistas são frutos de uma perspecti-
va equivocada do ser humano como dual, composto de duas partes, 
uma natural e outra sobrenatural – como exemplo: corpo versus alma, 
espírito ou mente. Esses termos também são associados a imutabili-
dade e a ideia de uma essência humana, o que pode levar a entraves 
no campo da clínica psicológica, que depende da possibilidade de 
mudança dos comportamentos. Da perspectiva do Behaviorismo 
Radical (também entendido como a filosofia da ciência da análise do 
comportamento), termos mentalistas são usados, geralmente, com a 
intenção de explicar algum comportamento, mas na verdade, apenas o 
descrevem. Essa definição circular e a alusão a essências comprome-
tem a base teórica e filosófica de uma ciência e da prática clínica dos 
psicólogos (Baum, 2006; Ribeiro & de-Farias, 2014).

Como já discutido, personalidade implica padrões de comportamento 
e o Behaviorismo Radical propõe uma estrutura epistemológica que 
permite entendê-los como apenas isso: padrões de comportamento 
(que incluem sentimentos, pensamentos e emoções), sujeitos aos 

Notas

1. Para mais informações, consulte 
o capítulo “Personalidade” no livro 
Temas Clássicos da Psicologia 
sob a Ótica da Análise do Com-
portamento, organizado por Maria 
Marta Costa Hübner e Márcio Bor-
ges Moreira e publicado em 2012 
pela editora Guanabara Koogan.
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mesmos princípios que determinam os outros comportamentos hu-
manos. Esses princípios podem ser organizados em três níveis causais 
ou de seleção (explicativos também da personalidade): filogenético, 
ontogenético e cultural. O nível filogenético diz respeito a história da 
evolução das espécies, incluindo a do organismo em questão, a onto-
genia se refere a história de vida daquele organismo em particular e o 
nível cultural as influências culturais sobre aquele organismo. Nesse 
sentido, personalidade enquanto termo não é usual dentro da análise 
do comportamento. No entanto, o estudo de padrões de comporta-
mento humano sim. Em outras palavras:

Quando falamos, em Análise do Comportamento, de personalidade, não 
estamos falando que um indivíduo possui uma personalidade do tipo X 
ou do tipo Y e que essa personalidade seja a explicação para os atos, 
pensamentos, sentimentos e crenças do indivíduo. Estamos falando 
apenas que alguém se comporta de uma forma característica (padrão 
comportamental) (Moreira, 2014, p. 11).

Abordagem do traço
Gordon Willard Allport (1897-1967) pode ser considerado o pioneiro 
da psicologia da personalidade. Seu livro, Personality: A Psychological 
Interpretation, publicado em 1937, trouxe o tema para o centro das 
discussões na psicologia acadêmica, mostrando que a personalidade 
é passível de conceituação e investigação. Antes de definir o conceito, 
Allport realizou um estudo amplo reunindo centenas de propostas de 
vários autores sobre a definição de personalidade. Após uma síntese 
crítica dos resultados encontrados, afirmou que a personalidade é a 
“organização dinâmica, dentro do indivíduo, daqueles sistemas psico-
físicos que determinam seus ajustamentos únicos ao ambiente”. Desta 
forma, reconheceu que a personalidade está em constante desenvol-
vimento e mudança, possui uma organização sistemática que relacio-
na os componentes da personalidade e é constituída por tendências 
determinantes que desempenham um papel ativo no comportamento 
do indivíduo (Hall, Lindzey, & Campbell, 2007).

Allport desenvolveu o conceito de traços, definido como uma estrutura 
neuropsíquica que torna muitos estímulos funcionalmente equivalen-
tes. Os traços são componentes da personalidade, não passíveis de 
observação direta, mas inferidos baseados na frequência de exibição 
de um determinado tipo de comportamento do indivíduo, em uma va-
riedade de situações e com uma determinada intensidade. É importan-
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te destacar que Allport reconheceu que a expressão do traço também 
depende das características da situação, não sendo expresso em 
todos os momentos (Hall, Lindzey & Campbell, 2007; Allport, 1927).

Além disso, um dos trabalhos mais importantes de Allport foi sua 
contribuição pioneira do estudo lexical dos traços. Segundo Nunes 
(2005), Allport e Odbert afirmaram que os traços realmente significa-
tivos estariam codificados na linguagem natural. Desta forma, Allport 
enumerou aproximadamente dezoito mil adjetivos extraídos do dicio-
nário da língua inglesa, o que contribuiu fortemente para o desenvolvi-
mento de trabalhos posteriores, como os de Cattell e Eysenck (Fried-
man & Schustack, 2004).

Ainda sobre os estudos que remetem à abordagem dos traços, Ray-
mond Cattell (1905-1998) foi um psicólogo interessado nas diferen-
ças individuais, conhecido especialmente pela aplicação de técnicas 
psicométricas em suas análises. Utilizando um método indutivo de 
pesquisa (ou seja, iniciou sem possuir uma ideia preconcebida refe-
rente aos traços), realizou três diferentes formas de observação para 
examinar as pessoas: registro da vida pessoal a partir de observações 
feitas por outras pessoas (dados L); autorrelatos obtidos de questio-
nários e outras técnicas (dados Q); e por testes objetivos, medindo 
aspectos como inteligência, rapidez de resposta, entre outros (dados 
T). O principal resultado de sua pesquisa surgiu da análise dos dados 
L e Q: utilizando a análise fatorial para determinar quais itens estavam 
relacionados, Cattell chegou a uma solução de dezesseis traços de 
personalidade, que resultou no Questionário de 16 Fatores da Perso-
nalidade (16-PF Scale) (Pervin & John, 2003).

Abordagem de base biológica de Eysenck
O famoso e polêmico psicólogo alemão Hans Jurgen Eysenck (1916-
1997) é autor da teoria dos Três Traços de Personalidade. Fruto de 
mais de 40 anos de estudos, que incluíram um considerável número 
de pesquisas sobre as bases biológicas dos traços de personalidade, 
essa proposta também é conhecida como Teoria PEN (Psicoticismo, 
Extroversão e Neuroticismo).

Inicialmente, Eysenck propôs uma taxonomia que, elegantemente, se 
assemelhava aos quatro humores propostos pelo filósofo Galeno por 
volta do século II d.C.. Esses humores, acompanhados de algumas 
de suas características, são: sanguíneo (alegre e confiante), colérico 
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(impetuoso e empolgado), melancólico (medroso e deprimido) e fleu-
mático (passivo e quieto). A taxonomia corresponde ao cruzamento de 
dois eixos: extroversão-introversão (E/I), e neuroticismo-estabilidade 
emocional (N/EM). Altos E e N corresponderiam ao humor colérico, 
altos E e EM ao sanguíneo, altos N e I ao melancólico e altos I e EM ao 
fleumático. 

Cada um dos dois eixos, também chamados de superfatores, são co-
muns em modelos de personalidade (também fazem parte do Modelo 
dos 5 Grandes Fatores) e tem grande suporte de evidências genéticas 
e fisiológicas (Clark & Watson, 2008).

Posteriormente a essa proposta, Eysenck adicionou mais um eixo a sua 
proposta: o psicoticismo, relacionado a psicopatia, psicose e criativi-
dade. Segundo Flores-Mendoza e Colom, “[...] uma pessoa que obtém 
um escore alto neste traço caracteriza-se por ser fria, cruel e insensível 
com as demais.” (2006, p.227).

Para o autor todas as pessoas possuem algum grau de cada um dos 
três fatores e eles são independentes, ou seja, a pontuação em qual-
quer um deles não influencia a pontuação em nenhum outro.

Personalidade e Evolução
David M. Buss, um pesquisador de destaque da área de psicologia 
evolucionista, argumenta que não é possível construir uma proposta 
teórica explicativa dos padrões de comportamento humano (ou uma 
teoria da personalidade), que exclua considerações sobre os proces-
sos evolutivos determinantes da nossa natureza (Buss, 2008). De 
maneira geral, são esses processos evolutivos os principais objetos de 
investigação do estudo da evolução da personalidade.

Esse não é um campo com uma proposta única sobre o que é a per-
sonalidade humana (como as propostas psicanalíticas e humanistas 
já discutidas anteriormente), mas, dentro da perspectiva científica do 
estudo da personalidade, é um campo complementar (Buss, 2007).

A partir da teoria da evolução de Darwin, estudiosos da evolução da 
personalidade investigam as origens das variações e dos padrões de 
personalidade em humanos. Um exemplo é o trabalho do pesquisador 
Daniel Nettle, que tem estudado a evolução e a variação na população 
humana em cada um dos 5 Grandes Fatores de Personalidade (tam-
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bém conhecido como The Big Five Factor Model) (Nettle, 2006).

Os Cinco Grandes Fatores da Personalidade
O Modelo dos Cinco Grandes Fatores (FFM – Five Factor Model) é hoje 
o principal modelo da personalidade humana devido, em grande parte, 
a solidez das evidências científicas que o suportam (McCrae & Costa, 
2013). O modelo é hierárquico e consiste de cinco fatores que podem 
ser subdivididos em facetas menores e mais específicas. Os fatores, 
ou traços, são: Neuroticismo (N), Conscienciosidade (C), Amabilidade 
(A), Extroversão (E) e Abertura a Experiências (AE). De maneira sim-
plificada, N se refere à tendência a experimentar emoções negativas 
e a instabilidade emocional, C diz da tendência a organização e res-
ponsabilidade, A (também conhecido como Cordialidade) se refere a 
comportamentos pró-sociais e AE diz do interesse por ideias e expe-
riências abstratas em uma ampla variedade de áreas. Posteriormente 
ao Modelo dos Cinco Grandes Fatores, McCrae e Costa (1996) propu-
seram a Teoria dos Cinco Grandes Fatores, que vai além do modelo ao 
estruturar como os cinco grandes fatores interagem com outros com-
ponentes e sistemas da personalidade humana.

Considerações finais
A personalidade foi e ainda é objeto de interesse de diversas áreas do 
conhecimento ao longo de toda a história da humanidade. Dentro da 
psicologia, foi investigada a partir de abordagens bem distintas. Para 
se compreender as bases epistemológicas adotadas nos estudos da 
personalidade, é imprescindível realizar uma investigação histórica, 
conhecendo as questões e os métodos de investigação sugeridos. 
Através da revisão presente, foi possível compreender a diversidade de 
definições e modelos explicativos propostos para a personalidade.

Diante dos estudos atuais, o Modelo dos Cinco Grandes Fatores ganha 
(FFM) destaque, especialmente por sua replicabilidade e pela consis-
tência de evidências científicas. O FFM está sendo utilizado em diver-
sas pesquisas, como para a elaboração de medidas de prevenção e 
intervenção de psicopatologias e outros prejuízos interpessoais (Mir-
nics et al., 2013). Sobre o modelo, será discutido com mais atenção 
em outro capítulo. É importante destacar que a revisão histórica é um 
assunto amplo, sendo que o presente trabalho apresenta apenas um 
panorama breve dos modelos existentes.
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Lesões no Sistema Nervoso 
Central e Alterações da 
Personalidade

REVISÃO ATUAL

As alterações da personalidade decorrentes de lesões e disfunções do 
sistema nervoso central não são facilmente diagnosticadas e os seus 
sintomas podem ser confundidos com os comportamentos reativos 
do paciente.  Visto que muitas vezes os sintomas da personalidade 
podem prescindir a identificação da doença em casos demenciais, 
sua importância é inegável. O interesse científico e popular pelo tema 
foi fundamentado no clássico caso de Phineas Gage ocorrido há 170 
anos atrás que se tornou tópico de constantes discussões e estudos, 
e, ainda hoje, é utilizado em pesquisas no intuito de compreender me-
lhor o ocorrido.

Phineas Gage (1823-1861) tinha 25 anos e trabalhava na construção 
da ferrovia Rutland e Burlington quando sofreu um acidente que cau-
sou grave dano encefálico. Ele era um contramestre encarregado de 
um grupo de homens destinados a abrir espaço por entre as rochas 
para que a ferrovia pudesse ser construída.  Enquanto estava engaja-
do em explodir a rocha, sua equipe trabalhava alguns metros atrás no 
carregamento. Phineas estava ajustando os materiais necessários para 
a explosão com uma barra de ferro em um buraco, quando, ao desviar 
sua atenção para seus homens, o material explodiu projetando a barra 
através de sua cabeça. A barra seguiu um movimento para cima e para 
trás atingindo-o pelo lado esquerdo do rosto acima de seu maxilar 
inferior, e saindo pela parte de cima de seu crânio próximo à sutura 
coronal, danificando e removendo parte da massa encefálica. Após 
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o acidente, Phineas foi levado para um hotel onde foi atendido pelos 
Drs. Harlow e Williams, consciente e capaz de falar e andar apesar da 
hemorragia causada pelos ferimentos (Harlow, 1848, 1868).

Embora estudos posteriores discutam os relatos iniciais de Dr. Harlow 
em sua acuidade e precisão com relação a extensão dos danos (Mac-
millan, 2000; Ratiu, Talos, Haker, Lieberman, & Everett, 2004), é inegá-
vel que este caso causou grande impacto na comunidade científica e 
ainda hoje se utiliza das tecnologias mais recentes, como remasteriza-
ção digital, para estudar os danos com intuito de compreender melhor 
o estado clínico posterior ao acidente (Ratiu et al., 2004). Inicialmente 
era acreditado que os ferimentos causaram dano extensivo e unilate-
ral ao lobo frontal esquerdo e como consequência, mesmo após sua 
recuperação física, Phineas apresentou um comportamento irregular, 
desrespeitoso aos companheiros, e impaciente quando em confronto 
com suas vontades. Foi relatado que seus empregadores considera-
vam suas mudanças tão fortes que, a despeito de antes ter sido um 
trabalhador excelente, não poderiam atribuí-lo ao seu antigo posto 
(Harlow, 1868).

Macmillan (2000) ao realizar uma análise crítica do caso utilizando 
os relatos, documentos originais e estudos posteriores, afirma que há 
ainda incerteza em relação ao comprometimento encefálico preciso 
devido a falta de clareza dos métodos do Dr. Harlow, sendo impossível 
diferenciar quais de suas conclusões eram baseadas em observação 
e quais eram baseadas em suposições. O autor também ressalta suas 
reservas com a possibilidade dessas conclusões terem sido influen-
ciadas pela crença frenológica em como as funções eram localizadas 
no substrato biológico. Em relação às mudanças de comportamento, 
o autor considera que apesar das consequências psicológicas serem 
muitas, não há informações suficientes pré e pós acidente para estimar 
o que de fato foi decorrente da lesão encefálica por si só.

O caso de Phineas Gage, embora famoso e cheio de consideráveis 
controvérsias não é isolado, e nem o único a ser estudado (Goldberg, 
2009; Gainotti, 2003; Lezak, 1978; Lishman, 1997).  A alteração da 
personalidade decorrente do dano cerebral está relacionada com 
a gravidade do dano, quando leve, muitas vezes as alterações de 
comportamento e emoções observadas são mecanismos reativos às 
doenças em si, caracterizados como reações compensatórias (Lezak, 
Howieson, Loring, & Fischer, 2012). 
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A instabilidade emocional vivida por alguns pacientes com lesões 
encefálicas caracteriza a emotional lability (labilidade emocional) que 
foi categorizada em três grupos por Lezak e colaboradores (2012). 
O primeiro grupo é relativo a pacientes com instabilidade emocional 
causada pelo enfraquecimento do controle executivo e não demons-
traram alteração na expressão de sentimentos e em sua capacidade 
de resposta emocional. O segundo grupo possui perda da sensibili-
dade emocional e da expressão de comportamentos modulados pela 
atividade emocional. Já o terceiro grupo trata de pacientes com sen-
timentos geralmente apropriados, mas que apresentam desencadea-
mentos de forte expressão emocional ao mais leve estímulo, resultado 
de lesões frontais.

Goldberg (2009) considera que são as lesões nos lobos frontais 
que fundamentam as mudanças na personalidade em detrimento da 
gravidade, e que danos em outras áreas tendem a causar alterações 
em linguagem, percepção, memória e movimento, não interferindo na 
personalidade propriamente dita. Tal afirmação é corroborada por um 
estudo realizado nos Estados Unidos que investigou mudanças na 
personalidade associadas com danos na região ventromedial prefron-
tal em comparação com danos em áreas não-pré frontais (Barrash, 
Tranel, & Anderson, 2000). Os pacientes que apresentam mudanças 
no controle inibitório e iniciativa, são mais frequentemente relaciona-
dos às mudanças na personalidade por seus familiares (Gurd, Kischka, 
& Marshall,  2003), e a atuação dessas funções está intimamente 
conectada às regiões pré-frontais (Goldberg, 2009).

Quanto mais leve são os danos nos lobos frontais mais fácil a altera-
ção na personalidade é confundida com a personalidade original ou 
depressão, quando na verdade é causada por danos sutis nos lobos 
frontais. Essa noção de causalidade é importante não somente para 
a compreensão histórica e pós dano, mas também para a melhor 
interpretação de doenças degenerativas. O diagnóstico incorreto de 
depressão que mascara os danos nos lobos frontais resulta na subes-
timação do envolvimento dessa área encefálica em casos demenciais 
(Goldberg, 2009). O caso de Jane, uma mulher de 50 anos diagnos-
ticada e em tratamento medicamentoso para a doença de Parkinson 
que posteriormente começou a apresentar comprometimento cogni-
tivo é um bom exemplo de como o diagnóstico correto desses danos 
é de grande valor. Apesar da piora constante em sua condição clínica, 
os médicos apenas alteraram a dosagem do medicamento embora 
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Jane estivesse apresentando também episódios psicóticos. Ao pro-
curar uma segunda opinião, sua família entrou em contato com o Dr. 
Elkhonon Goldberg que a diagnosticou com Demência por Corpos de 
Lewy e reajustou sua medicação. Ao pesquisar mais detalhadamente 
a história clínica de Jane, descobriu que um fato importante foi dei-
xado de fora pelo relato inicial de seu marido. Cerca de um ano antes 
da aparição dos tremores e dos demais sintomas, Jane apresentou 
uma mudança sutil de personalidade que, antes era uma pessoa muito 
investida em sua vida social, se tornou mais introspectiva e relutante 
em sair de casa. Goldberg concluiu, portanto, que se tratava de um 
sintoma característico do envolvimento do lobo frontal no estágio mais 
inicial da doença e que, talvez esse fato pudesse ter guiado melhor 
o curso de seu tratamento desde o início. Mesmo que popularmente 
acredita-se que é a perda de memória que caracteriza os primeiros es-
tágios demenciais, as disfunções no lobo frontal são também comuns. 
Em casos onde ocorre a alteração da personalidade mesmo que de 
forma sutil, essas alterações podem dificultar a reinserção psicossocial 
do paciente mais do que seus comprometimentos cognitivos (Gol-
dberg, 2009).

Através desses dois relatos podemos ter uma visão do amplo espectro 
dos tipos de danos que podem causar alterações neuropsicológicas 
e de personalidade. Desta forma, Lezak e colaboradores (2012) siste-
matizaram essa tipologia em 10 grandes grupos: (1) Lesões Traumá-
ticas no Cérebro (Traumatic Brain Injury) que são lesões causadas por 
força externa, sejam elas perfurantes ou não; (2) Doenças Cerebro-
vasculares, causadas por disfunções no sistema circulatório na região 
encefálica; (3) Doenças Vasculares; (4) Doenças Degenerativas; (5) 
Toxicologia (álcool; drogas e neurotoxinas); (6) Infecções; (7) Tumo-
res Cerebrais; (8) Privação de Oxigênio; (9) Doenças Metabólicas e 
Endócrinas; e (10) Deficiências Nutricionais. Enquanto Phineas Gage 
claramente sofreu uma lesão traumática, Jane se encontra na quarta 
categoria, nas Doenças Degenerativas. Dentre as demais, também há 
relatos de alteração de personalidade por intervenções farmacológi-
cas (Fuentes, et al. 2018), infecções como HIV e hepatite C (Christo, 
Géo, & Neves, 2014); doenças endócrinas como disfunção da tireoide 
(Whybrow, Prange, & Treadway, 1969); tumores (Madhusoodanan, 
Ting, Farah, & Ugur, 2015) e embora nutrição constitui um campo 
pouco estudado na perspectiva da personalidade, a literatura científica 
foca em deficiências nutricionais na fase de desenvolvimento (Ruckli-
dge & Mulder, 2016).
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Considerando as alterações na personalidade causadas diretamente 
pelo dano no cérebro se destacam mais comumente o embotamento 
afetivo, desinibição, redução ou aumento de sensibilidade social bem 
como diminuição ou aumento da ansiedade. E ao considerar as altera-
ções que surgem como reação à má adaptação e dificuldades de lidar 
com a doença, se apresentam a depressão, ansiedade, irritabilidade e 
apatia (Lezak et al., 2012). Dentro dessa segunda categoria é interes-
sante mencionar que traços obsessivos-compulsivos foram relaciona-
dos à de déficits cognitivos (Stein & Rauch,  2008).

Há múltiplos aspectos que influenciam nas consequências da lesão 
como a região afetada e a extensão, tipologia e progressividade do 
dano. O diagnóstico diferencial muitas vezes pode ser problemáti-
co quando a lesão não ocorre de forma traumática. Em casos como 
demências e problemas vasculares, os sintomas podem se apresentar 
de forma leve e confusa e muitas vezes similares aos sintomas comuns 
e gerais, como reações ao estresse. O tratamento sem o diagnóstico 
correto tem a capacidade de mascarar o real problema, comprome-
tendo um tratamento mais efetivo. Entretanto, também é muito comum 
que o estado emocional do paciente agrave a complexidade do perfil 
sintomático. Sob um outro ponto de vista, a alteração na personalidade 
também pode ser diagnosticada através das consequências sociais 
após o dano, como por exemplo uma pessoa estável profissionalmen-
te se vê em grande dificuldade de se restabelecer no antigo emprego 
como no caso de Phineas Gage, ou de um paciente após um acidente 
desfazer um casamento de longa duração e se inserir em uma série 
relacionamentos e casamentos de curta duração(Lezak et al., 2012).

A alteração na personalidade devido a lesões no sistema nervoso cen-
tral muitas vezes impressionam a sociedade e a comunidade acadêmi-
ca devido a casos extraordinários, entretanto a importância do estudo 
científico nessa área também está contida em casos onde a lesão não 
ocorre de maneira visível e óbvia. Como consideramos anteriormente, 
pequenas alterações na personalidade podem indicar o desenvolvi-
mento de um quadro demencial em estágios iniciais, o que contribuiria 
para um prognóstico mais positivo. 
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Perfeccionismo, Traços de 
Personalidade e Relações 
Parentais em Jovens Adultos

RELATO DE PESQUISA

O perfeccionismo é uma característica complexa e multidimensional. 
Ser perfeccionista envolve ter determinados padrões de comporta-
mento, pensamento e emoções relacionadas ao próprio desempenho. 
A despeito da complexidade do conceito, esse termo é utilizado diaria-
mente em nossa linguagem comum para designar pessoas com altos 
padrões de desempenho e com uma insatisfação crônica sobre tudo 
aquilo que se apresenta menos do que perfeito. Desta maneira, perfec-
cionistas esforçam-se por não cometer falhas, mantêm expectativas 
de desempenho elevados e experimentam um sentimento de pressão 
interna e externa para serem perfeitos (Flett & Hewitt, 2016; Frost, 
Marten, Lahart, & Rosenblate, 1990). Exercer um esforço maior do que 
aquele demandado pela tarefa também é uma característica marcante 
nesses indivíduos. Em resumo, o perfeccionismo é uma característica 
da personalidade associada à busca de metas e padrões de desempe-
nho extremamente elevados, acompanhados de uma avaliação extre-
mamente crítica do próprio desempenho (Stoeber, 2018). 

O perfeccionismo como uma característica da personalidade, não se 
manifesta da mesma maneira em todas as pessoas. Atualmente, con-
vencionou-se estudar o perfeccionismo multidimensional através de 
diferentes medidas criadas para este fim. Constatou-se então, como 
resultado de pesquisas empíricas, que o perfeccionismo inclui tanto 
características positivas ou inócuas quanto características negativas 
para o indivíduo (Stoeber, 2018). Estes dois polos são chamados de 
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Esforços perfeccionistas (composto por características como pa-
drões de desempenho, organização.) e Preocupações Perfeccionistas 
(composto por características como preocupações com falhas, dúvida 
sobre ações, discrepância entre outros). O construto também chama 
atenção de pesquisadores clínicos devido sua relação proximal com 
diversas psicopatologias. Sabe-se, atualmente, que o perfeccionismo  
é capaz de predizer desfechos como transtornos do humor, trans-
tornos ansiosos, transtorno de personalidade obsessivo compulsiva, 
transtornos alimentares e transtorno obsessivo compulsivo (Egan, 
Wade, & Shafran, 2011). Por outro lado, os esforços perfeccionistas 
geralmente associam-se com auto eficácia, desempenho escolar, de-
sempenho esportivo (Bieling, Israeli, & Antony, 2004; Stoeber, 2014). 
Embora o número de pesquisas sobre o tema e suas associações 
tenham mais que dobrado na última década, pouco se sabe sobre as 
origens dessa característica da personalidade. 

Uma maneira de acumular evidências e traçar os caminhos pelos quais 
se desenvolve o perfeccionismo é inseri-lo em um modelo de desen-
volvimento compreensivo. Sabe-se, que a Teoria dos Cinco Grandes 
Fatores da personalidade é capaz de oferecer os alicerces pelos quais 
são discutidas diferenças individuais e seu desenvolvimento, tanto no 
que diz respeito aos traços precursores de uma característica quanto 
às contribuições ambientais e nuances culturais. Os cinco fatores da 
personalidade são considerados a base pela qual as outras caracte-
rísticas são moldadas com a contribuição da cultura em um proces-
so dinâmico de socialização (McCrae & Costa, 2003). Os traços de 
personalidade apresentam um padrão estável e duradouro de influên-
cia sobre a maneira de pensar, agir e sentir dos sujeitos. Na Tabela 1, 
apresenta-se ao leitor a definição simplificada de cada um dos traços 
que compõem o modelo.

Para verificar as associações entre perfeccionismo e personalidade, 
foi utilizado com parâmetro o modelo do Perfeccionismo Tridimensio-
nal de Slaney et al. (2001). Fazem parte deste modelo os Padrões de 
Desempenho Elevados – ou seja, expectativas de desempenho auto 
impostas e muito elevadas, tais como manter suas notas escolares 
sempre no máximo – Discrepância, ou seja, a percepção subjetiva de 
estar aquém de seus padrões de desempenho ou não ser capaz de 
alcançá-los – por exemplo, um indivíduo pode expressar que sempre 
que conclui uma tarefa sente como se pudesse ter feito melhor. Por 
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fim, também faz parte deste modelo, a dimensão de Ordem que é a 
propensão do indivíduo para mostrar-se asseado e organizado. Em 
metanálise recente, Smith et al. (in press) revisaram os achados de 
pesquisas com mais de 24.000 sujeitos, nos quais os dois fatores da 
personalidade que consistentemente se associaram ao perfeccionis-
mo foram o neuroticismo e a conscienciosidade. 
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Neuroticismo ou Instabilidade – Estabilidade Emocional
Pessoas com escores altos nesse fator tendem a experimentar e ser hipersensíveis 
às emoções. Após experiências emocionais fortes tendem a ter dificuldade a chegar 
em seu estado anterior. Podem apresentar mudanças de humor repentinas, depres-
são e ansiedade e preocupações frequentes. Por outro lado, pessoas com escore 
baixo tendem a ter maior equilíbrio, calma, controle e serem despreocupadas.
Extroversão
Pessoas extrovertidas são mais sociáveis e gostam de lugares movimentados, como 
festas e onde haverá mais probabilidade de contato com os outros. Buscam por no-
vidades e experiências e tendem a se arriscar mais. Por outro lado, pessoas introverti-
das tendem a trabalhar melhor sozinhos e evitam multidões e desfrutam de uma vida 
mais ordenada e previsível.
Abertura à Experiência
Pessoas com elevados escores no fator abertura tendem a ver a si mesmas como 
liberais, criativas e não convencionais. Apreciam produtos ligados a arte e novas des-
cobertas. Adoram experimentar coisas novas e admitem que não existe apenas uma 
verdade ou ponto de vista. Ao contrário pessoas com pouca abertura tendem a ser 
ortodoxas e rejeitar o que é novo ou aparentemente desconhecido.
Cordialidade (Amabilidade)
A pessoa cordial e amável preocupa-se com a necessidade dos outros e é empática. 
Tende a perceber e interpretar bem suas emoções e as dos outros e se preocupa 
com o bem-estar deles. Já pessoas com pouca cordialidade tendem a ser mais frias 
e egocêntricas, colocando suas necessidades à frente dos demais.
Responsabilidade (Conscienciosidade)
Pessoas com altos escores em responsabilidades são metódicas, racionais e reflexi-
vas. Controlam melhor seus impulsos e agem a partir de seu senso de dever. Conse-
guem organizar e concluir suas tarefas pois apreciam o planejamento detalhado. O 
polo contrário à responsabilidade é a impulsividade, assim uma pessoa impulsiva se 
apresenta de maneira oposta a alguém organizado e metódico.

Tabela 1. Tabela dos Cinco Grandes Fatores Adaptado de Garcia, 2006
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Para auxiliar no entendimento sobre as origens e correlatos desenvol-
vimentais do perfeccionismo, optou-se por avaliar também os tipos de 
vínculos parentais. Esta escolha deu-se devido à escassez de modelos 
de desenvolvimento do perfeccionismo incluírem, na análise,  o com-
portamento e a afetividade parental (Maloney, Egan, Kane, & Rees, 
2014; Walton, Hibbard, Coughlin, Coyl-shepherd, & Walton, 2018). Os 
vínculos parentais são padrões estáveis de comportamento e troca 
afetiva entre as figuras parentais e a crianças (Cox, Enns, & Clara, 
2000; Parker, Tupling, & Brown, 1979). Os tipos de vínculo possuem 
dois componentes, Superproteção/Controle e Afetividade. Têm-se 
pesquisado os efeitos dos vínculos sobre diversos desfechos, tais 
como saúde mental, desde há muitas décadas. Estes vínculos podem 
tanto ser protetivos quanto serem fatores de risco para desenvolvi-
mento de psicopatologias (Maloney et al., 2014). 

Como parte da pesquisa sobre diferenças individuais em perfeccio-
nismo obtivemos dados relativos aos construtos estudados em 567 
adultos jovens (M anos =25,3 DP=7,8). A partir dos resultados dessas 
avaliações foram criados modelos de regressão hierárquica para es-
timar em que medida os traços de personalidade e vínculos parentais 
influenciariam  os níveis de cada uma das dimensões do perfeccionis-
mo. Também, ao executar uma regressão hierárquica por etapas, obje-
tivou-se verificar se os vínculos parentais explicariam algo das dimen-
sões do perfeccionismo para além do que fora explicado pelos traços 
de personalidade (vide figura 1). As hipóteses basearam-se naquilo já 
levantado por alguns pesquisadores, porém em culturas e contextos 
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Figura 1. Esquema de análise de dados
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diferentes, além de utilizarem-se de outros instrumentos. Esperava-se 
que as dimensões de ordem e padrões de desempenho pudessem 
ser preditas por traços como Conscienciosidade e Extroversão, ambos 
ligados a propensões adaptativas da personalidade. Por outro lado, 
esperava-se que a dimensão Discrepância, considerada desadaptati-
va, fosse predita pelo traço de neuroticismo devido às características 
desadaptativas dessa dimensão. Foi esperado que a contribuição dos 
vínculos parentais adicionasse explicação à variação de escores no 
perfeccionismo, para além do que tinha sido explicado pela personali-
dade. Assim, tanto controle/superproteção materna e paterna estariam 
ligados à discrepância ao passo que afetividade estaria ligado aos 
padrões de desempenho e ordem. Os resultados corroboraram parcial-
mente  as hipóteses.

Discrepância: O melhor dos modelos estatísticos para explicação 
dos escores de discrepância foi o segundo, em que foram controladas 
influências sócio demográficas e inseridos os traços de personalidade. 
Isto é, após levarmos em conta que estes fatores poderiam contribuir 
e verificar em que medida contribuíram para que tivéssemos uma 
medida mais pura em relação ao papel da personalidade e vínculos 
parentais sobre os escores de discrepância. Verificamos, nessa etapa 
a contribuição dos de Neuroticismo, Extroversão, Amabilidade e Cons-
cienciosidade. Em conjunto estes traços explicaram aproximadamente 
31% da variância nos escores de Discrepância. Contudo, dentre os 
preditores dos escores de discrepância, foram significativos apenas 
Neuroticismo [p < 0,001] e Extroversão [< 0,05]. Estes resultados 
indicam que maiores níveis de Neuroticismo são capazes de predizer 
aumentos significativos em Discrepância, enquanto níveis mais al-
tos de Extroversão predizem de maneira modesta menores níveis em 
Discrepância. Porém, quando foram inseridos os vínculos parentais, 
superproteção materna também foi capaz de predizer significativa-
mente os níveis de discrepância, ou seja, influenciar os escores. Dessa 
maneira, neuroticismo e superproteção materna foram bons preditores 
dos níveis de discrepância. Isto equivale a dizer que flutuações nos 
níveis de neuroticismo e quantidade de superproteção materna afetam 
os níveis de discrepância dentro da amostra.

Padrões: Embora inseridos para controle, nenhuma das variáveis 
sócio demográficas apresentam influência sobre os escores de dis-
crepância. A Conscienciosidade e Abertura explicaram aproximada-
mente 32% da variância nos escores de Padrões dentro da amostra 
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[p<0,001]. Mesmo após o controle da quantidade de influência dos 
traços no nível de Padrões, nenhum vínculo parental acrescentou à 
variância explicada pelos traços Conscienciosidade e Abertura. Isto é, 
quando a personalidade foi levada em conta, os vínculos parentais não 
contribuíram para além dela nos resultados de Padrões.

Ordem: As variáveis sócio econômicas explicaram apenas 5% da 
variância do modelo preditor de ordem, ou seja, influenciaram de 
maneira muito discreta os níveis de ordem da amostra. Após controlar-
mos estes efeitos, no segundo modelo da análise apenas a Conscien-
ciosidade foi um preditor significativo dos escores de ordem. Apenas 
Conscienciosidade foi responsável pela explicação de 31% da variação 
nos escores de ordem. Os vínculos parentais não predisseram os níveis 
de ordem. Isto é, apenas o nível conscienciosidade da amostra mos-
trou uma influência sobre os níveis de ordem. Ou seja, há probabilidade 
daqueles que possuem mais conscienciosidade também possuírem 
maior ordem e organização quando perfeccionistas.
 
Para discutir estes achados recorreu-se à teoria dos cinco grandes 
fatores de personalidade. Esta teoria da personalidade foi proposta por 
McCrae e Costa (2003) e possui diversos elementos que constituem 
a experiência de uma vida individual.  Esta teoria é uma maneira de ex-
plicar porque as pessoas agem da maneira como agem (Stairs, Smith, 
Zapolski, Combs, & Settles, 2012). Os traços de personalidade são a 
unidades mínimas de análise da personalidade e também a parte mais 
estável e consistente desta. Contudo, esta teoria reconhece os efeitos 
do ambiente e da cultura no desenvolvimento da personalidade. Os 
vínculos parentais são dados importantes para compreender a perso-
nalidade dos indivíduos (de Cock & Shevlin, 2014). Dessa maneira, no 
estudo atual, constatou-se que os traço neuroticismo pode apresen-
tar-se como um precursor e um fator de risco para o desenvolvimento 
do perfeccionismo marcado pela discrepância. Isso corrobora a noção 
clássica da separação entre perfeccionismo desadaptativo e adaptati-
vo. Isto porque indivíduos que apresentam maior nível de neuroticismo 
têm a tendência a experimentar emoções negativas, ansiedade, de-
pressão, preocupação e demonstrar menor estabilidade emocional. No 
caso da discrepância é possível que estes indivíduos apresentem um 
viés de interpretação do seu desempenho, indicando para si mesmo 
que sempre estão aquém do desejado e preocupando-se com isto 
em demasia. Por outro lado, a participação da superproteção materna 
pode contribuir para o desenvolvimento de insegurança e reasse-
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guramento, uma vez que este estilo parental é marcado pela falta de 
fomento à independência dos filhos e pela pressão para seguir regras 
(Cox et al., 2000). Os Padrões de desempenho foram preditos em sua 
maior parte pela conscienciosidade indicando que pessoas com a 
tendência a serem deliberadas, reflexivas, responsáveis e racionais po-
dem apresentar a busca por altos padrões de desempenho. É possível 
que estas pessoas se esforcem deliberadamente e com disciplina para 
alcançar seus objetivos. Embora abertura à experiência não apre-
sente associações consistentes com Padrões perfeccionistas dentre 
os estudos mais atuais (Smith & Sherry, in press), no primeiro estudo 
de associação entre o modelo tridimensional do perfeccionismo e os 
cinco fatores, um achado semelhante foi obtido (Rice, Ashby, & Slaney, 
2007). É possível pensar que pessoas com uma vida mental mais ativa 
e imaginativa, tais como aquelas que possuem alta abertura, também 
possam vislumbrar padrões de desempenho mais elevados. Ordem é 
uma dimensão do perfeccionismo que se assemelha bastante à pró-
pria faceta de organização de conscienciosidade, por este motivo já 
era esperado que seu escore pudesse ser predito, em alguma medida, 
por este fator da personalidade. 

Os vínculos parentais contribuíram com os escores de perfeccionismo 
apenas para a dimensão de discrepância. Contudo, é preciso salientar 
que, assim como nos modelos de desenvolvimento de psicopatolo-
gia, é possível que a combinação dessas dimensões parentais possa 
predizer de maneira mais robusta as características perfeccionistas 
(Enns, Cox, & Clara, 2002). Há associações entre superproteção 
materna e psicopatologias bem delimitadas na literatura (Enns, Cox, 
& Clara, 2002). Assim, as associações entre superproteção mater-
na e discrepância devem servir de alerta para o possível impacto da 
discrepância sobre saúde mental. Também é possível, por meio dessa 
associação pensar nos precursores ambientais e maneiras de prevenir 
o desenvolvimento da discrepância perfeccionista. Por este motivo, os 
vínculos parentais e suas combinações devem ser incluídas em pes-
quisas futuras. Com o estudo realizado pelo nosso grupo, foi possível 
para os pesquisadores assumirem que, dentro da teoria dos cinco 
fatores de personalidade, o perfeccionismo pode ser tomado como 
uma Adaptação Característica. Este é um dos principais elementos da 
teoria dos cinco fatores de personalidade. As adaptações característi-
cas se desenvolvem com base nos traços e são estruturas concretas 
que são adquiridas a medidas em que há interação do indivíduo com 
o ambiente (McCrae & Costa, 1999). Isto significa que as adaptações 

30

01.19



Boletim SBNp, São Paulo, SP, v.2, n.1, p 1-45, janeiro/2019

características, neste caso os componentes do perfeccionismo, são 
mais passíveis de alteração em um contexto terapêutico do que os 
traços de personalidade que possuem grande estabilidade. Embora 
este estudo apresente limitações como uma amostra majoritariamente 
feminina e tenha caráter transversal, os resultados são promissores 
para avançarmos com o conhecimento a respeito do perfeccionismo e 
respondermos questões pertinentes a respeito de sua natureza, gravi-
dade ou desejabilidade. 

Atualmente, o perfeccionismo figura-se como uma característica 
transdiagnóstica importante. Isto é, está presente como fator de risco 
e de manutenção para transtornos mentais além de dificultar trata-
mentos de saúde. Apesar disso, pouco se sabia sobre esta caracterís-
tica em amostra Brasileiras.  Estudos como o que se apresentou aqui 
tornam possível traçar as relações, os precursores e a natureza posi-
tiva ou negativa do perfeccionismo, assim como pensar intervenções 
específicas para esta característica da personalidade. O valor desse 
construto para saúde mental já é atestado em estudos internacionais, 
cabe a nós, pesquisadores e terapeutas brasileiros, continuar estas 
pesquisas e oferecer respostas acerca do perfeccionismo e seu im-
pacto levando as particularidades culturais¹.
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Mestre em Psicologia pela Universidade Federal de Minas Gerais, com 
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WP e Psicóloga clínica.
 
Conforme a teoria do CGF, em termos gerais, o que gera especi-
ficidade de transtornos ou sintomas são as adaptações caracte-
rísticas, que por sua vez são resultado de uma interação entre os 
extremos dos traços de personalidade e a história de vida/intera-
ção com o ambiente. Neste sentido, seria correto dizer que basta 
que os tratamentos objetivem modificar tais adaptações carac-
terísticas para o satisfatório manejo de transtornos psiquiátricos 
e de personalidade? O mesmo seria verdade para modelos tera-
pêuticos que visem a prevenção?
Na verdade, a teoria dos cinco grandes fatores de personalidade é uma 
proposta de conceitualização da estrutura e provável dinâmica da per-
sonalidade desenvolvida com base em estudos de população típica. 
Portanto, não há uma proposição clara sobre a apresentação e desen-
volvimento de componentes específicos desta estrutura em sintomas, 
embora seja possível fazer esta extrapolação. Antes de mais nada, 
acredito ser essencial definir conceitualmente os termos que estou 
usando nesta resposta. Em primeiro lugar, a teoria dos cinco grandes 
fatores de personalidade (TCF) representa um avanço conceitual no 
entendimento da personalidade humana, tendo sido elaborada a partir 
de estudos com o modelo dos cinco grandes fatores de personalidade, 
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por Robert McCrae e Paul Costa em 2003. Enquanto o modelo se pro-
põe a descrever a estrutura da personalidade por meio de cinco traços 
universais (neuroticismo, extroversão, amabilidade, conscienciosidade 
e abertura a experiências), a TCF expande a descrição da personalida-
de ao incluir outros níveis de análise. Estes diferentes componentes da 
TCF são interdependentes e seu funcionamento dinamicamente inte-
grado. Assim, segundo essa teoria, a personalidade pode ser descrita a 
partir das tendências básicas (que são os cinco traços), componentes 
relativamente estáveis, biologicamente determinados e gerais. Eles 
formariam o substrato de nossa personalidade, algo como a bagagem 
com a qual nascemos para interagir e se adaptar ao ambiente físico e 
social. Além das tendências básicas, nossa personalidade é compos-
ta pelo que McCrae e Costa chamam de adaptações características. 
Estas são resultantes da interação de nossas tendências básicas 
com o ambiente (cultura, sociedade, família) e englobam os nossos 
valores, motivos, esquemas, crenças, estratégias de enfrentamento 
e regulação emocional, nossa percepção sobre o self e nossas com-
petências, nossa avaliação sobre os outros, sobre o mundo e sobre 
nós mesmos. Elas são adaptações porque são fundamentais para 
nossa adaptação ao ambiente e são características porque remetem 
à combinação única entre nossas tendências básicas e nossas expe-
riências ambientais. De acordo com Robert McCrae e Paul Costa, as 
adaptações características, embora possam ser estáveis, mudam mais 
do que nossas tendências básicas e são mais responsivas a eventos 
ambientais intencionais (psicoterapia, reabilitação) e não intencionais 
(acidentes, perdas e outros). Faço apenas um parêntese para escla-
recer que enquanto processos biológicos mantém estável as nossas 
tendências básicas, o ambiente em que estamos inseridos contribui 
muitas vezes para manter estáveis e cristalizadas muitas de nossas 
adaptações características, uma vez que a maior parte de nossos 
microambientes cotidianos muda muito pouco (ambiente de trabalho 
e ambiente doméstico, por exemplo) contribuindo para que tenhamos 
uma percepção de consistência e estabilidade em nosso self. Ainda 
de acordo com os proponentes desta teoria, tanto tendências básicas 
quanto adaptações características seriam dimensionais, variando de 
frequência e intensidade entre as pessoas. 

Considerando que tendências básicas e adaptações características 
seriam dimensões é possível extrapolar a proposta da TCF e inferir que 
níveis extremos de tendências básicas e ambientes potencialmente 
estressores, ameaçadores ou disfuncionais poderiam sim contribuir 
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para o desenvolvimento e manutenção de um conjunto de adapta-
ções características que também seriam extremamente disfuncionais 
e causadoras de sofrimento mental (como no caso dos transtornos 
psiquiátricos e de personalidade). Muito embora as adaptações carac-
terísticas possam trazer certo grau de especificidade para os trans-
tornos mentais (as crenças e esquemas diferem entre os diferentes 
transtornos, trazendo especificidade de conteúdo, crenças de desa-
mor no transtorno borderline e crença de superioridade no transtorno 
narcisista, por exemplo), segundo modelos diagnósticos mais recentes 
as mesmas adaptações características, em suas variantes disfuncio-
nais, poderiam ser compartilhadas por diferentes transtornos, bem 
como também haver outros fatores que trariam especificidade para os 
mesmos. Processos cognitivos, comportamentais e emocionais que 
atuam como fatores de risco compartilhados por diferentes transtornos 
mentais são mais recentemente conhecidos como transdiagnósticos. 
Algumas adaptações características poderiam ter funcionamento 
transdiagnóstico. Veja, por exemplo, que no transtorno de personalida-
de borderline (TPB) e histriônico (TPH) compartilham-se crenças de 
desamor (adaptação característica); bem como também as tendên-
cias básicas, tais como elevados níveis de neuroticismo ou afetividade 
negativa (tendência básica) podendo também serem fatores de risco 
transdiagnósticos. Porém, tanto as tendências básicas quanto o con-
teúdo de algumas adaptações características podem ser específicos 
para cada transtorno mental, levando a trajetórias divergentes, embora 
existam processos subjacentes comuns. No caso dos transtornos de 
personalidade citados no exemplo acima, variantes extremas de extro-
versão (tendência básica) seriam específicas do transtorno de per-
sonalidade histriônico, o mesmo vale para crenças de ser indesejável 
(adaptação característica), diferentemente do que é visto no transtorno 
de personalidade borderline. Aponto também que aspectos ambien-
tais específicos (chamados de moderadores) podem levar a trajetórias 
diferentes. No caso do TPH, é comum que o ambiente familiar reforce, 
enfatize ou valorize a busca de atenção e que pais de pessoas com 
TPH combinem sedução precoce com atitudes puritanas, ao passo 
que em pessoas com TPB o ambiente seja marcado por não validação 
emocional e maus-tratos. 

Considerando o que foi exposto no parágrafo anterior, as evidências 
existentes atualmente permitem dizer que a grande maioria das estra-
tégias e protocolos de tratamento que apresentam eficácia cientifica-
mente comprovada estão direcionados para promoção de mudanças 
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nas adaptações características (comportamentos, crenças, esquemas, 
autoconceito, autoestima, estratégias de enfrentamento, estratégias 
de regulação emocional, valores), uma vez que estas são mais direta-
mente acessadas pelo clínico e mais responsivas a mudança do que 
os traços. Assim, entende-se o mecanismo de ação das estratégias 
interventivas por meio de um eixo bottom-up, ou seja, parte-se dos 
níveis mais específicos e superficiais de descrição e funcionamento da 
personalidade para níveis cada vez mais gerais e profundos. Especifi-
camente no caso dos transtornos de personalidade, por apresentarem 
como fatores de risco níveis extremos das variantes típicos dos traços 
de personalidade e suas facetas (tendências básicas), entende-se que 
seriam mais refratários a mudanças via intervenção, justamente porque 
o acesso aos traços seria muito mais difícil (embora não impossível). 
Assim, pessoas com transtornos de personalidade teriam mais reca-
ídas e exigiriam programas de intervenção mais longos e frequentes. 
Contudo, não creio que basta mudarmos as adaptações característi-
cas para conseguirmos resultados positivos de uma intervenção. Gran-
de parte da mudança vem do trabalho com adaptações característi-
cas, mas o uso de fármacos e a mudança de contexto é muitas vezes 
necessária e complementar. 

Em se tratando de estratégias preventivas, pesquisadores que tra-
balham com a epidemiologia da personalidade têm destacado que a 
consideração dos traços de personalidade na elaboração de políticas 
públicas de saúde seria fundamental, tomando como base o consis-
tente corpo de conhecimento que aponta uma relação entre persona-
lidade e desfechos de saúde (física e mental). Estratégias preventivas 
envolveriam monitoramento mais frequente de indivíduos com níveis 
críticos de determinados traços e criação de campanhas de saúde 
que levassem em consideração as diferenças individuais em persona-
lidade, por exemplo. Ademais, estratégias preventivas deveriam levar 
em consideração o ambiente ou uma tentativa de conscientização e 
modificação do mesmo. Estilos e vínculos parentais podem ser modifi-
cados, por exemplo, e são considerados fatores de risco para o desen-
volvimento de diferentes transtornos mentais. Certamente, já temos 
evidências de que investir em prevenção via adaptação característica 
é também extremamente eficaz (desenvolver estratégias mais adapta-
tivas de gerenciamento de emoções, leitura de ambiente, habilidades 
sociais, autoconhecimento e outras). 

É possível pensar em estratégias que visem modificar os níveis 
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dos traços de personalidade? 
Acredito que esta pergunta está muito associada à anterior e dá a ela 
uma continuidade. Já temos evidências de que os traços de perso-
nalidade (tendências básicas) mudam de maneira não intencional 
através do que chamamos de princípio da maturidade e em resposta 
à ocorrência de eventos adversos de vida. No primeiro caso, parecem 
haver mudanças desenvolvimentais nos níveis médios dos traços de 
personalidade que, segundo alguns autores, estariam pré-progra-
madas e teriam valor adaptativo. Por exemplo, aumento dos níveis de 
conscienciosidade no início da idade adulta e redução dos níveis de 
neuroticismo. Não obstante, também temos evidência de que eventos 
negativos de vida, tais como perdas, traumas, acidentes, guerras, ser 
testemunha ou vítimas de crimes, poderiam promover alterações em 
algumas facetas de alguns traços de personalidade. Estas evidências 
viriam de estudos transversais e também longitudinais. Nesse caso, 
eventos negativos de vida poderiam ser entendidos como “pontos de 
virada”, que gerariam processos reflexivos sobre si mesmo e a vida 
que, em última instância, promoveriam mudanças mais duradouras nos 
traços. Entretanto, entendo que estamos falando de mudanças inten-
cionais, isto é, aquelas que aconteceriam quando as pessoas querem 
intencionalmente alterar a sua personalidade em curtos intervalos de 
tempo, por exemplo, via psicoterapia. Nesse caso, as evidências são 
mais escassas. Entende-se que intervenções direcionadas para pro-
mover mudanças nos traços de personalidade seriam excessivamente 
longas, caras e pouco efetivas, porque estaríamos atuando em pa-
drões de pensamentos, sentimentos e comportamentos e não em atri-
butos específicos, que seriam mais pontualmente acessados, às vezes 
concretos e observáveis. Alguns autores defendem que um acúmulo 
de mudanças nos níveis mais específicos (adaptações características, 
respostas habituais e facetas) poderia levar, em última instância, a al-
terações nas tendências básicas. Entretanto, as evidências existentes 
para mudanças em traços de personalidade não são provenientes de 
intervenções especificamente elaboradas para alterar os traços e sim 
vem como produto de ensaios clínicos que têm como alvo transtornos 
mentais, mais comumente transtornos de ansiedade e depressão. 

Se se supõe que os cinco traços de personalidade sejam univer-
sais, como explicar essa universalidade considerando aspectos 
evolutivos da espécie? Se os traços são universais e o que varia 
entre as culturas seria o nível médio de cada traço e sua expres-
são comportamental, como entender a relação entre traços e as 
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diferenças culturais?
A fim de compreender um pouco melhor as relações entre personali-
dade, genética e evolução, é importante esclarecer como as grandes 
dimensões se estruturam. O modelo dos Cinco Grandes Fatores (CGF) 
supõe que a estrutura da personalidade é hierárquica. Isso equivale a 
dizer que, no nível mais central da hierarquia estariam os cinco traços 
centrais e amplos, sendo cada um deles resultado de uma combinação 
de subdimensões de segundo nível, estas mais maleáveis, específicas 
e numerosas do que os traços amplos, a que chamamos facetas. Den-
tro de cada faceta, por sua vez, haveria uma série de respostas habitu-
ais, ainda mais dependentes das situações e mais maleáveis, que se-
riam o que os testes medem, o terceiro nível. Assim, por exemplo, dois 
indivíduos com o mesmo nível de Extroversão poderiam apresentar 
diferentes níveis de facetas: um deles, por exemplo, poderia ser mais 
ativo, cheio de energia e sociável, enquanto o outro poderia ser mais 
assertivo e buscador de sensações. Isso levaria a diferenças importan-
te nos valores, adaptações características e maneiras de se comportar. 
O primeiro, por exemplo, poderia se tornar um indivíduo cujas respos-
tas habituais envolveriam valorizar muitas amizades e fazer muitas 
coisas ao mesmo tempo, enquanto o segundo poderia desenvolver 
respostas mais associadas a assumir posições de liderança e gostar 
de esportes radicais. Mais especificamente, no nível das respostas ha-
bituais, outro indivíduo que também apresente altos escores em busca 
de sensações poderia, ao invés de buscar esportes radicais, como o 
caso acima, escolher usar drogas, o que também traria tais sensações. 
O que levaria à escolha de um ou outro tipo de resposta habitual seria 
o tipo de ambiente e história de vida que cada um teve: um ambiente 
mais estável e com mais possibilidades saudáveis de expressar suas 
características pode levar à escolha de respostas habituais também 
mais saudáveis, enquanto que um ambiente instável, violento ou de-
sestruturado pode levar a respostas desadaptativas. Em nenhum dos 
casos, entretanto, estamos falando em mudanças nos traços amplos, 
mas apenas nos níveis de respostas. 

Respondendo à primeira pergunta, considero que, pelo menos para os 
traços amplos, temos evidências claras de universalidade, e indicativos 
de que apresentam vantagens evolutivas. As cinco grandes dimen-
sões parecem se replicar nas culturas letradas, já tendo se mostrado 
consistentes em mais de 50 países ao longo de todos os continen-
tes. Tais descobertas, associadas a estudos que apontaram padrões 
semelhantes mesmo em outros primatas (chimpanzés, avaliados pelos 
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profissionais do zoológico, por exemplo), seriam indicativos de que tais 
características são definidas biologicamente e podem ter apresentado 
importância na evolução das espécies, haja vista que todas as cinco 
grandes dimensões representam, em algum nível, maneiras como as 
pessoas lidam consigo mesmas, com os outros e com a sociedade, 
elementos de extrema importância para a sobrevivência das espécies 
mais complexas, como nós mamíferos. As facetas e respostas habi-
tuais, entretanto, não alcançam as mesmas evidências de universali-
dade, o que nos leva a levantar a hipótese de que talvez as diferenças 
culturais atuem nestes níveis, mais do que no nível dos traços amplos 
(Church, 2016).

Respondendo à segunda parte da pergunta, as relações entre cultu-
ra e traços são bastante complexas, e o mais provável é que se trate 
de uma interação bidirecional. De um lado, é possível que diferentes 
perfis de personalidade moldem o ambiente, criando costumes, reli-
gião e valores para determinada região que reforcem os traços mais 
comuns nela. De outro lado, é possível que diferentes necessidades de 
cada cultura influenciem ou moldem diferentes formas de expressão 
de cada traço ou dimensão geral (incluindo aqui facetas e respostas 
habituais). 

Limitações físicas dos ambientes podem modular os traços que serão 
mais importantes para a sobrevivência. Por exemplo, ambientes cuja 
morte por contaminação era muito frequente podem ter influenciado 
para que, por seleção natural, indivíduos com níveis mais baixos de 
Conscienciosidade não sobrevivessem (já que tenderiam a ser mais 
descuidados) e, aos poucos, elevada Conscienciosidade passou a ser 
o perfil mais comum naquele grupo. Ao sobreviverem apenas os que 
apresentam determinado perfil é esperado que este grupo crie regras, 
valores e tabus que reforcem aquele conjunto de características. A 
partir disso, pessoas que apresentem um perfil diferente podem não 
se identificar com o grupo onde se encontram e partir para uma das 
estratégias comuns de adaptação: inibição, o quanto possível, da ex-
pressão do traço destoante do grupo, migração seletiva ou criação de 
microculturas. 

A inibição do traço tende a acontecer nas adaptações características 
ou respostas habituais, mas podem influenciar, até certo ponto, a ex-
pressão do traço como um todo. Alguns estudos sugerem que, mesmo 
que o padrão desenvolvimental dos traços tenda a ser o mesmo em 
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diferentes culturas (Amabilidade e Conscienciosidade aumentam com 
a idade, por exemplo), há evidências consistentes de que em países 
cujos papeis sociais de adultos são exigidos mais cedo, tais dimensões 
atingem níveis mais elevados também mais cedo. Outro conjunto de 
evidências aponta que as relações entre os traços e resultados na vida 
também podem variar de acordo com a cultura. Um estudo sugeriu 
que indivíduos mais extrovertidos tenderiam a maior satisfação na vida 
na américa do norte (países, talvez, mais individualistas e que valori-
zam características como capacidade de liderança, assertividade e 
competitividade), o que não ocorreu em países da Europa e Ásia, onde 
níveis de extroversão não se relacionaram com satisfação na vida (Kim, 
Schimmack, Oishi, & Tsutsui, 2018). Ao que parece diferentes deman-
das culturais podem levar à valorização de diferentes perfis de perso-
nalidade. Nestes casos, por exemplo, a migração seletiva pode ocorrer 
para indivíduos cujos traços não estão de acordo com o que é valoriza-
do na cultura (no exemplo acima, alguns indivíduos extrovertidos e que 
nasceram na Europa podem decidir ir para os Estados Unidos, onde 
seu traço elevado de extroversão é mais valorizado). 

Por fim, como a migração seletiva não seria possível para todos, uma 
estratégia atual de manutenção e expressão dos traços mesmo em 
culturas que não o valorizam é a criação de microculturas, afastadas 
territorialmente, mas próximas por meios virtuais, interesses ou ideo-
logias comuns. Assim, europeus extrovertidos que não podem migrar 
para os Estados Unidos podem criar grupos virtuais e de amigos que, 
mesmo não estando todos próximos fisicamente, reforçam a expres-
são do traço. Tudo isso pode permitir que se criem ambientes virtuais e 
artificiais que reforçam a expressão de traços que o indivíduo já possui, 
mas que poderia ter sido moldado pela cultura de seu país ou esta-
do, mas não foi, graças à possibilidade de encontrar ressonância em 
outros grupos territorialmente distintos. Este último fenômeno parece o 
mais comum atualmente, o que pode ser confirmado pelo fato de que 
a variabilidade dos traços é maior dentro de cada país do que entre 
os países. Assim, pois, as influências culturais sobre a expressão dos 
traços parecem mais fortes para microculturas, determinadas por valo-
res, interesses e causas comuns, de escolha dos indivíduos, do que da 
cultura geral de um país ou região.

Para esta resposta, parti do pressuposto de que os CGF são universais, 
mas é importante ressaltar que há evidências (poucas) que colocam 
dúvida nesta hipótese. Tais estudos sugerem que os CGF não se repli-
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cam em culturas não letradas, como grupos isolados da Bolívia, onde 
mesmo com adaptações às escalas de auto e heterorrelato, não foi 
possível identificar as cinco grandes dimensões. Tais resultados reque-
rem maior análise, e replicação, haja vista que é possível, por exemplo, 
que limitações da linguagem tenham dificultado a tradução das esca-
las para tais grupos mais isolados, o que dificultaria a identificação de 
hábitos ou atividades que sejam coerentes com aqueles que repre-
sentam o traço nas escalas originais. Perguntas comuns em escalas 
de autorrelato, como: “gosto de resolver quebra-cabeças” “não gosto 
de mendigos” , que podem exigir um estudo de inteligibilidade crite-
rioso para verificar que situações seriam exatamente equivalentes em 
uma comunidade onde não houvesse quebra-cabeças ou mendigos. 
Outra possibilidade para que não se encontre os cinco fatores se deve 
a limitações dos próprios procedimentos de análise estatística (geral-
mente correlação e análise fatorial), que dependem, em essência, de 
variabilidade entre os respondentes para que determinada dimensão 
apareça. Assim, se em determinado grupo todas as pessoas apresen-
tam os mesmos níveis de Conscienciosidade, este fator não aparecerá 
como dimensão separada de personalidade, não porque não exista na 
população, mas por não variar neste grupo (o que chamamos de res-
trição de variabilidade). Ainda assim, é possível manter a conclusão de 
que os CGF são, pelo menos, quase-universais, e passíveis de estudo 
na maioria das culturas.

O que faria com um traço chegasse a níveis tão extremos de for-
ma que fosse possível falar de um transtorno de personalidade? 
O modelo mais aceito para explicar transtornos mentais atualmente 
é conhecido como modelo diátese-estresse. A hipótese seria de que, 
para desenvolver um transtorno psiquiátrico seria necessária uma 
combinação entre vulnerabilidades individuais, de natureza biológica 
e geralmente mais inespecíficas (como elevado Neuroticismo, exces-
siva busca por sensações, impulsividade, etc), com uma combinação 
de estressores, mais específicos, percebidos ao longo do desenvolvi-
mento (estilos parentais inconsistentes, traumas resultantes de abuso, 
perdas importantes, invalidação parental, etc). Assim, possuir apenas a 
vulnerabilidade individual ou apenas a história de estressores, a me-
nos que sejam de excessiva magnitude (uma alteração genética ou ter 
vivido uma grande tragédia, por exemplo), não levariam ao surgimento 
de um transtorno. No que se refere aos transtornos de personalidade, 
a diferença estaria em que, diferente dos demais transtornos mentais, 
a combinação entre as vulnerabilidades individuais e os estressores 
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pode ter ocorrido muito cedo no desenvolvimento, a ponto de os sinto-
mas se misturarem com a própria personalidade do indivíduo. Nestes 
casos, os padrões desadaptativos são indissociáveis da própria identi-
dade do sujeito, que não consegue identificar um momento na vida em 
que os sintomas apareceram. 

Outro aspecto a ser lembrado aqui é que a personalidade não é forma-
da apenas pelos traços, mas, como em sua explicação acima, de uma 
combinação entre traços e adaptações características, sendo estas 
últimas responsáveis pelas variações na expressão da personalidade. 
Tais adaptações se desenvolvem ao longo da história de vida, tendo 
início na infância. Em condições normativas, é esperado que o indiví-
duo encontre, em sua história de vida, formas de adaptação ao am-
biente em que vive, respeitando suas limitações biológicas. Assim, por 
exemplo, uma pessoa com nível elevado de Neuroticismo tenderá a ser 
mais vulnerável, mais irritável e com maior dificuldade para lidar com 
estressores. Assim, é provável que ela busque maneiras de compensar 
as dificuldades que possa ter em consequência dos traços, desen-
volvendo determinados tipos de adaptações características (neste 
caso, por exemplo, ela poderia aprender a usar o humor para expressar 
momentos de irritabilidade, evitando ser agressiva, ou poderia desen-
volver um bom repertório de habilidades sociais, a fim de conseguir 
suporte dos outros em momentos de estresse). Para desenvolver estes 
padrões mais adaptativos de expressão do traço, no começo é neces-
sário que o indivíduo conte com um ambiente propício, previsível e es-
tável, onde os cuidadores principais saibam como reagir a expressões 
emocionais e comportamentais inadequadas, e que sejam capazes 
de construir um vínculo de apego seguro com a criança. Em casos em 
que a criança já apresenta determinados níveis de traço que, combina-
dos, indicam vulnerabilidade para algum transtorno de personalidade 
(para mais informações específicas, ver Gore & Widiger, 2013; Griffin 
& Samuel, 2014) a falta de um ambiente propício ao desenvolvimento 
de adaptações protetoras pode levar ao desenvolvimento de adapta-
ções extremas, que funcionem no momento em que se desenvolvem 
– numa família desestruturada ou violenta, por exemplo – mas que dei-
xam de ser adaptativos com o tempo, quando muda o ambiente. Como 
aquela adaptação foi construída cedo na vida é pouco provável que, 
sem uma intervenção externa (psicoterapia, por exemplo) ela consiga 
mudar suas formas típicas de responder, preferindo, muitas vezes, se-
lecionar ambientes em que seus padrões continuem funcionando (um 
ambiente semelhante àquele onde cresceu). Como exemplo, podemos 
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imaginar uma criança que apresente elevados níveis de Neuroticismo, 
e baixos níveis de Conscienciosidade e amabilidade (padrões comuns 
ao transtorno de personalidade limítrofe, ou borderline). Esta criança, 
que apresenta tendência básica associada a maior irritabilidade, de-
sorganização, e dificuldade de lidar com estresse, vive em um ambien-
te estressor, com cuidadores que punem as expressões emocionais 
de tristeza ou raiva, agredindo ou ridicularizando, e pontuando sempre 
o quanto ela é desagradável ou indigna de amor. Como complemento, 
imaginemos que esta criança sofreu uma experiência de abuso sexu-
al por um parente, que começa a oferecer atenção e presentes como 
forma de pagamento para que guarde segredo. As adaptações carac-
terísticas que esta criança desenvolve – ser excessivamente amável, 
usar sua sexualidade como forma de conseguir atenção, inibir a ex-
pressão das emoções até não aguentar mais – permitem que ela se 
adapte, do ponto de vista psicológico, tanto quanto possível, e por isso 
passam cada vez mais a fazer parte de seu “jeito natural de ser”. Com 
o tempo, mesmo que esta pessoa já não esteja mais sob os cuidados 
dos pais abusivos ou do parente responsável pelos abusos, pode man-
ter estes mesmos padrões de relacionamento, o que levará a muitas 
dificuldades nas relações interpessoais e sofrimento, condizentes com 
o diagnóstico de personalidade borderline. Neste caso, os níveis de 
cada um dos CGF não mudaram, mas a forma de expressá-los, o que 
levou ao desenvolvimento do transtorno.
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